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COLLECÇÃO BRASILIO MACHADO 

Boto cu dos 

Eztractos do relatorio do engenheiro Diogo R. de Vasco11-
cellos, da commt's são de limites entre Santa Catharina 

e Paraná . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Os indios Botocudos que habitam as cercanias da 

Serra do Mar e as do Espigão, são indomesticaveis, segun­

do os meios ordinarios; traiçoeiros, dotados de uma fe. 
rocidade igua] á co tigre, inclinados ao roubo, sendo , o 
seu maior prazer matar os brancos. 

E' tal a índole desses selvagens que empregam dias 
e noites em rondarem os grupos que percorrem as mat­

tas em trabalho ; e se acontece encontrarem a comitiva 

entregue ao somno, elles assaltam os indefe.zos e uma só 
A - • ~ 

pessoa nao escapa ; seus cra~eos e seus corpos sa~ esma-
gados pelas longJs mussurunas do gentio . . .... . ..... . 

Nos ce1niterios destes selvagens não se pode conse­
guir craneos e ossos, visto o uso que elles fa.ze1n da cre­

mação dos corpos, não só daquelles que morrem pacifi­

camente n.o seio da tribu, como tambem dos que são . 
mortos nos ataques e ficam no campo inimigo; pois os 
que escapam pela fuga, volta1n mais tarde para conduzir 
os corpos dos seus. 

As sepulturas em que depositam as cinzas de cada 
corpo que cremam consistem em buracos feitos cuidado­
samente na terra, com a forn1a de uma panella de barro; 
e conforme a cathegoria do mort0, dão maior ou 1nenor 
altura na terra que elevam os mesmos buracos, cujo dia­
metr_o na ·parte superior é 0,30c, o do bojo de O,SOc, e de 



altura 0,56c; tendo o nionte que elevam a _forma de um 
côno truncado com a alt11ra variaYel de O,SOc a 0,60, 

sendo estas as dos caciques. 

As armas de q uc usam estes selvagens são os cacetes 

de quatro quinas, fl ecb~s com choupos de taquára, brei­

jaúba, ossos e ferro; estas ultimas preparam em fórma 

de lança e engastarn na flecha com se~urança e perfei­

ção admiravcis e qualquer dellas, quando arremessadas 

por ellcs ao inimigo, recebem tal força de impulsão do 

arco, q uc tive occasião de verificar em um pinheiro, pe­

netrar mais de 0,38c. A que verifiquei era uma flexa de 
choupo de ferro. 

VOCABULARIO COMPARADO 
Portuguez 

Cabeça 
Cabello 
Pesco90 
Orelha 
Dentes 
Nariz 
O!hos 
Pestana 
Sobrancelhas 
Qu~ixo 
Língua 
!'eito 
Bracos 
Mão~ 

Unha 

Dedo 
Canella 
Dedo pollcgar 
Costella'3 
Umbigo 
Hanigct 
Pen is 
Escroto 
Perna 
Pé. 
Barba 
Garganta 
Pai 
M:l.e 
I rn1 ã.o 
Tio 
H omP.m 

' 

Botucnc.lo Gigante Caing-aing Iírên 

ti-kreu 
ti·kren-kukerim 
li-nduimE' 
ti-uheng·râme 
ti -ojone 
ti-uinhame 
ti- co 11hai!11 
ti·jokoià,n 
incô-jotanân 
houlomân 
ti-nhumân 
hancepolúme 
impomâm 
huin-.fiangama 
huin-nhangá-tr .m-

gluman 
huin 11hangá 
in ~omá 

huin-nlnngà krin-gimuá 
hin-c:ioumuá 
hin-j inuimau 
hiu-jumi 
ti-uigrême 
i ngrisurnü 
i ngrenrn 
hin-fa.muan 
ti--ernl.rna 
lilon-ciuóh-glomuan 
Aujumuan 
amosinân 
hein-nhum-menuá 
ti jumuau 
hugui:lin 

crim 
id-nham 
i11uiú 
nigrêi rn 
nhá 
nintê 
Conê 

noué 

ipêu 
ninguê 
faiê-rengú 

foiê 
reugú 

nonguim 
j 11dú 
engra 
itfa 

ipen 
ivó 

iona 
" ian 

aranguérê 
aranguerê 
poi 

Koeu 
Kuê 
diaibúk 

" nuúu 
Kjún 
Kjym 
Ktoun 
Ktonna kan 

jék 
cljitckók 
quinhep 
num 
pó 
Ken nhat 

pó 
ma-kmfuên 
psojopú 
ntou 
ikuháik 
Kivan 

rnakdjiopok 

pó 
j okjoknê 

cliiokoõn 
d,jiopú 
Kijok 
Kijok 
ahak 
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Mcuino l.i-crâma poi-xim-cren krukujin 
li.a paz ti-roiman » » » » » nah 
.Mufüer uukizúman tan lê . djiokaun 
,\JHigo tiuhô-gram rnaoi gnohú 
l !i iruigo tiuguel'' -mau tocri prahnmuk 
Tigre hein-humn mim karak 
Gal.o buouáh-gumá mikxim miaú 
'J\1 ttlatl<lll:.Í kinoamá foti knjâun 
Tal ú hajá-tinam gunstschiúk 
lJolJra pornuá pou ngrôhn 
Sapo Popomá quine ó 
J~gua cavalhemar 
Veado cambemuá Com bê póksuj 
Porco cngnman creug oken 
A.u ta o-i·jorômá oijouro cuporan 
Ca pirnra grei-joman crendeng nipdn 
C:1 rne creuhime tenhim c~ing 
.::i·:1rinha amborhuvâm metfu mporym 
Milho iugohná nhara jo1vaty 
Abobora. piciman pejú 
Agua. goyoôu rroio mubang 

l'.) ,, 

Pedra kossumaâ P? tok-Krôk 
Fogo peu-má prn tschôn peck 
Palmeira toij-semaâ 
Mel rnonhurua mong pong 
Abelha monchiúman ponig 
Pe1lra preta kassumi-tigume tokkrok 1r11n 
Pedra branca ticupline gyrúm 
Vermelho ticuchúm coxon murucucuk 
Encarnado angmá niknhàm 
Pintado titoman Conguêre monk-môn 
Caminho Tio-men'uà iopri mraum 
Passar o Chou-nomuá chochim bakau 
Fugir Tinem-umá guaipa.intenr ô-ti 
Corno Tisorma Kat 
.Peixe Cracosorrua púá mpôk 
Arco Tiviniman eri nêm 
FJexa Tindoman dou nagyk 
L~tn ça Ticoló-man origurú jiun 
F(1111e 'l'icuj erma cokerim chimrnrân 
Sêda Enta-cayuman kyn 
Comer Tido-curo con prohn 
Pinhão Zocumâa 
Pinheiro Zogemâ frong 
Filho de Tigre mi-crâme okxá-creu 
F~lho üe porco u-crâme okxa-creu 
Filho de Capivara crinj uimâ-c1 âme cambê-crêu 
l!'il!.io de Veado cambé-crâme cambê-creu 
J!'iiho de Anta oijoromá-cráme oi,joró-cren 
Faca crôme kife karók 
Espingarda zokerni-unhâm ppurn ppnm 
M.orro Crémá Krim jompik 
Limpo 'l'icuplime piftm amary Velho Ticosomuan cofá mokrinhàm Mnt,:o Oiton-co111im uan tetan mocôte Co1·rer Titotó-muan vemôrú ahpràunte Bt-incar Ti i.ou-Limoré glomuan ahentchi une í •, t vau at' 'fijá-muôn j en tornangri 



Esconder 
Gritar 
Assobiar 
Chorar 
Dansar 
casa 
Roca 
Negro 
ferido 

'l'iton pejuman 
Tiu-ermane 
Tinumá 
Ti plôma 
Ti-n crlemuân o 
Ti-ermà 
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'ri-opumuâ 
Ti-chum1\ 
Cotonti-kijomuà. 

NOTA 

nuju 
fua.m 
vaiko-kef u 
in 
YJJ?º 
Xlll 

congale 

nypraumpc 
knang 
kun-aônh 
puk-puk 
kône 
kjeni 

' 'oym 
nàk 

Caing-ai"Jzg, extrJhido dos vocabularios de ~oracines 

e Martius. 
Krê1t, extrahido de um vocabulario 1tak11annánuk 

obtido pelo Dr. A lberto de Noronha Torrezão; que im­
propriamente chama1n-sc botocuJos aos indigenas que 

habitam os sertões do Rio N egro, porquanto este nome 

designa geralmente os Krens, emqua.nto que elles per­
tencem aos bu~res, descendentes ou antes ran10 dos 
Coyapós. 

Não ha analogia nem ~emelhança phonica com o 

tebuelcJie e lzide ( patagões no dialecto); entretanto é bem 

possi vel que pertençam ao mes1no ramo americano que 
estes; sobran:i razões, ao menos para assim pensar: não 
só pela estatura avantajada, mas pela classificação dos 

p~tagões entre os povos Krens, segundo Martius, ao lado 
dos Caz'ng-aing / prendendo·se entre si, conseguiram os 
f(rens e Caz'ng-aing ligar-s~ ao Coyapó. 


